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IMPLICAÇÕES DOS BIOMARCADORES NEUROINFLAMATÓRIOS  NA DOENÇA DE PARKINSON.
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Introdução: A doença de Parkinson (DP) é o segundo distúrbio neurodegenerativo mais comum. Ela afeta cerca de 0,3% da população. Visto seu aumento gradativo, o diagnóstico da DP baseia-se essencialmente nos sintomas motores que, no entanto, tornam-se detectáveis quando 70-80% dos terminais dopaminérgicos no estriado e cerca de 50% dos neurônios dopaminérgicos da substância negra são perdidos. Nesse sentido, os biomarcadores são importantes para detectar a DP no estágio inicial, bem como para monitorar a progressão da doença. Objetivos: Descrever os principais biomarcadores neuroinflamatórios e analisar seu uso na clínica. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, plataformas utilizadas: SciELO, LILACS e MEDLINE via Pubmed. Com a estratégia de busca “Biomarkers AND Neurodegenerative Diseases AND Parkinson AND Neuroinflammation”. Últimos 5 anos em todos os idiomas. Critério de inclusão: Textos que trouxessem biomarcadores relacionados à doença de Parkinson. Critério de exclusão: erros genéticos inatos. Seleção dos estudos: lendo título, resumos e artigos completos. Resultados: Encontraram-se 368 resultados na MEDLINE via PubMed, 0 no LILACS e 0 no SciELO. Após análise, 292 foram excluídos por título e leitura do resumo e 69 pela completa. Totalizando 7 para fundamentação. Foram identificados 8 principais candidatos a biomarcadores inflamatórios, entre eles: Diminuição de ADA, CD8A e aumento de CD5, CDCP1, IL-8R1, IL-6, alfa-sinucleína, beta-amiloide. Conclusões: Com um número crescente de novos biomarcadores candidatos, é de grande importância estabelecer uma medida de avaliação padrão de biomarcadores de DP, que pode ajudar a conectar a descoberta à validação de biomarcadores candidatos.
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